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A EPOCA. 
JOR,.&L 

DE INDUSTRIA, SCIENCJAS, LITTEllATUR.A, E BELLAS-ARTES. 

LITTERATURA E BELLAS-ART:.t:S. e eri~ ad'.l. Um mâo cnrnllinho prezo a um ltltga, e 
coberto r.om uma esteira yelha, eslarn immobil, de 
cab~a baixa , a poucos pnssos do dono. O guarda nilo 

IlIUOUK. dizia palavra , o camponez sacudia-se de tempos a 
tempos 

ANECDOTA nussA. « Dt:ixai-o ir, disse eu a Dirouk, pago rei por elle. » 
Dirouk nuo me respondeu. Pegou com uma das rnilos 

(Continuado do 11.• 38). na redê,, do covallo, com a outra agarrou o la<lriio 
pela cintura. <e Vamos, adiante,» lhe disse elle car-

Pozemo-nos a caminhar. Birouk ia adiante, cami- rei?ando as sobrancelhas. cc le\•ai tamben1 o machado» 
nhondo com bastante pressa. Deus sabe como elle po- balbuciou o <lc$graçado prisioneiro mostrando-o com 
dia acertar com o caminho; mas nilo pora\'ll, e c;cu- o <ledo. «Tens razilo, poderia servir para outros, » 
tarn apenas. «Ui está, lã está, murmura\ o ellc Je replicoi: Dirouk, e oponhou-o ligeiramente. 
tempos a tempos entre dentes; o~·is? » Eu não om .a. Partimos. A churn recomeçou a cair. Não foi sem 
Descemos um barranco onde o vento penetrarn ligei- difficuldade que nós voltamos para o isba/e do gua rda. 
romente. Enlilo ~olpes de machado rep('tidos por in- Dirouk ubandonou o cavallo e a carreta no meio do 
tervallos eguacs chegaram distinctamcntc aos meus ou- JP'co t' empurrou o campouez para dentro do isbale, 
\j.~ l y • ""' f• n':Oll-11."I.! mn r.l:1:1r por 1 i111n do bom-

1 

·illO> 1 !' 'l ll~Sentar Tl
0
UOl Canto, depOIS de Jho ter 

bro. Continuamos a caminhar atro\'Cz <lo matto e das alargado um pouco o nó <la:. co1J1b qu.: lhe p;.:udio.n~ 
ortigas molhadas. Um estallar surdo e continuo fez-se os brnços. 
ouvir por muito tempo... <e Têl-o-hia fechado no telheiro, me disse elle de 

oc Deitou-se a terrn '' murmurou Birotik. Entretan- repente com mllu humor e sem olhar para mim ; isto 
to o céu torno,·a-se claro; começam-se a \'êr alguma pwde incommodar-\'Os; mas o ferrolho falta ... " 
cousa no bo~que. Sahimos da quebrada que até alli ti- Dei-me pressa em o interromper e assegurar-lhe 
nbamos seguido. que o pobre homem me não incommodavn nada. O 

u Esperai-me aqui» disse-mellirouk aoouvido. Le- camponez o'hou para mim de esguelha. 
nntou a espingarda e desappareceu curvando-se de- «Olhai para esta chuva ! disse Birouk; será pre-
baixo do matlo. Puz-me a escutar com altenç1ie> fe- ciso esperar ainda um pouco. Quereis deitar-vos? 
bril. Purecia-me ou\•ir, a uns cincoenta passos, mis- - Niio. obrigado.» 
tura<lo com o bulha continua do vento, um rumor Embucei-mo no meu capote, encostei-me li pare-
mais fraco; um machado batia com precaução sobre de e puz-mc a observar em silencio. Tinha-me dado 
romos, rodas rangiam surdumente. Um ca,·allo rio- palavra a mim mesmo que havia de salvar o prisio­
chou ... 1< Plrra ! » trovejou de repente a voz de Bi- neiro. Este nilo se mcchia do seu canto. J)istingui 
rouk. Um grito queixoso, que ~emelhava o da lebre perfeitamente, la claridade da lantcrnn, a sua cara 
aponhoda pelos cães, respondeu. Ouvi travar-se umo magra e enrugada, os suas sobrancelhas raras e ama­
lucto. e< Nào, nilo, repetia Diroul.. com \OZ cortada relias, os seus olhos inquietos, a barba vermelha mis­
c suffocadn; não, oilo me has-de escapor. » Puz-me a turoda de cabei los brancos, e os membros <lcscnroa­
correr com quanta força tioha para o logar do com- dos. A rapariga, que nos tinhn aberto a porta, ti­
bate; cheguei em fim, com as pernas pizados e os nha-se tornado a deitar no chão quasi aos seus p~s. 
mllos feridas. Junto de uma arvore cortada Birouk Adormeceu cm pouco, depois de ter por duas ou tres 
ogitava-se no chão. Tinha debaixo de si o ladruo, e vezes aberto os olhos espantado~. Birouk tinha-se as­
prend1a-lhc os mãos com o proprio cinto. Quando aca- sentado ao pé da meza , com a cabeç.a encostudu ils 
bou, pegou-lhe pela gola, levantou-o do chilo e pôl-o mãos. Um grilo gritava no lar da chaminé. A chuva 
cm pé. Er? um pobre diabo do campo, ensopado em batia no telhudo e escorregava pelas vidraças. 
agoa, \'estido de farropos, com uma buba comprida -Thomaz Kuzmilch, se poz a dizer repeotioa-

TO)I. li. 12 



1i8 A EPOC:A. 

mente o campoucz com voz surda e rapida, Thomaz 
Kuzmilth ! 

- Eutão que é? 
- Deixa-me ir embora.» 
Birouk 111\0 respondeu palavra. 
« Deixa-me ... é a fome ... deixa-me ir. 
- Conheço-vos a 1ós lodos, replicou Birouk com 

ar feroz ; nuo ha senllo ladrões na rossa aldca. ,, 
- Deixa-me, deixa-me ir, não descontinuam o 

camponcz de repetir . .. O iulendenlc ... é o intenden­
te. . . fülumos ur;·uina<los, perdidos ..• de todo . .. 
Ah! mas, sim ... deixa-me ir. 

-Anuinudos ..• issu não rns dá direito de rou­
b:i rdes os outros. 

- Deixa-me, Thomaz l(uzmitch. nuo me percas . .. 
O vosso, lu bem o sabes, vae devorar-me , tu bem 
o sabes. '' 

Birouk desviou a cabeça. O pobre camponez tremia 
por lodo o corpo , cumo se li1·csse febre; a respira­
çuo era desigual. 

«Deixa-me , deixa-me , repcti:i elle com dese~pe­
raçilo, eu pagarei, diante de Deus .. . Ah! mas Deus, 
diante de Deus ... deixa-me ... E' fome ... 1ai tu-
do mal em nossa casa, \ é~ ... diante de Deus ... 
deixa-me. 

- loto nilo te dá direito de roubar. 
- A minha eguo ao meuos , continuou o campo-

nez , a minha cgu:i , restituc-ma, não techo seniio is­
so .•• Deixa-me ir. 

- Não posso, tu bem o sabes; eu, tambem sou 
escro10; castigum-mc lambem ... !Xada de condes­
cendencia, é impossi1el; uüo , nào . . . 

- Deixa-me , Thomaz ... 
-Calla·le. 
-1\los deixa-me ir, Thomaz I\uzmítch. 
-Ah! Por fim aborreces-me . . . Está socega<lo ... 

1' ào vOs este senhor ? '> 
O prisioneiro curvou a cabeça e callou-se. Ilirouk 

bocejou, poz u cabeço sobre a mcza e pareceu ador­
mecer. Eu o'. hci para ambos. 

O camponez poz-se em Ré de repente ; os seus olhos 
chamcjavnm , um verm elho subito lhe cubriu as fuces 
mugrns. 

« Est6 bom! vamos , come-me, devoro-me .. . ex­
clamou elle fazendo com os olhos e com a bocca uma 
visagcm extraordinaría ; come-me até arrebentar . .. 
assassino de olmos ... bebe sangue cbristào, o saugue 
dos pobres , bebe , bebe .... 1> 

O guarda admirado ale1ontou a cabeça. 
« E' comtigo que falto, coutinuou o outro, sim, 

comtigo , bebedor de sangue humano , comtigo. 
- Ousas insultar-me !. . Enlào estás louco? 
- l\fo~dor de almas, besta fé ra, besta fér~, re-

petiu obstinadamente o prisioueiro. 
- i'lfos desgraçado, rnu-te .... 
- O que , o que? que me has-de fozer? que pó-

des tu fazer-me 1 molar· me ... ml' lhor . .. Que que-

res lo que cu fa~a sem e~ua ! .. Vamos, mala-me ... 
morrer de fome .. . ou de outro modo ... é o mes­
mo .. . que morra tudo, acrescentou elle animando-se 
cada \ Ct: ma is , e alel'ontundo o rnz; mulher, filhos , 
que ludo estale! .. Tu t-0rnbem oüo bas-de escapar, 
pa::ilo. » 

Dironk le\'antou-sc. 
«Fere, fere, ar1ui estou, exclamou o camponez com 

a alegria louca da desesperação, fere , mala ..• an­
da fere. » 

A ra pa riguinha acordou sobrcsoltr.da, lc\'antou-se e 
parou diante dellc immobil de terror. 

« Fere , onda , fere. '' 
-Calla.tc , calla-lc ! urrou Birouk raivoso. 
- Pára , Thomaz, exclamei , nào lhe toques ...• 

nilo consi nlo .... 
- Não quero callar-me, repelia o camponez , e os 

seus olhos implncavelme11lc pregados em Birouk cres­
ceram dcsmcs11rodumcnlc. Matador de almas, besta 
féra, espcrn , espera , o teu reinado está a acabar .. . 
apcrlar-tc-huo o pescoço ... espero. " 

fiirouk pn·cipitou-se sobre cite e agarrou-o peln 
ga rganta. Lancei-me cm auxilio do desgr:içado cam­
ponez. 

«Ficai ahi onde estais, senhor» me d:sse o guar­
da com uma roz rq1e11linume11le ~orcgada. ~!ed i tou 
um in~laule , depois, com um só mo' imento do bra­
ço , arr:111cou o cinto que pre11dia o pr i~ioneiro, agar­
rou-o prla gola co:n uma das mãos, com a outrd en­
terrou-lhe o barrete 11lé aos olhos ' abriu a r,orla e 
deitou-o Íóra. 

<1 Yai-te para o diab::i, tu e a tua cgua, lhe gritou 
elle, e toma sentido para a outra 1cz ... 

- Tu és um bom rapaz, Birouk ! lhe disse eu quan­
do tornei a mim da admiração cm que estarn . 

- Vejamos , senhor , me di~sc ellc com máu modo 
sem me responder, não estais ninda disposto a partir! 
A ch111a acabou ... Não direis nadu, espero que ur10 di­
reis nada do que acabais de \êr «acrescentou aspera­
mente.» 

A hulha da carreta do carn1lonez que pnrtia ouviu­
sc no puteo. 

« Eil-o que se vai» murmurou Ilironk com um mcio­
sorriso. 

Ilcpentinamcnte olhou pnra mim fixamrnle: 
<e Sabeis, senhor, do belfori11hciro ... que ... Poi~ 

bem, este velho, c~te lndruo de lenha ... é seu pac ... 
E esta pequena Oulila , é $ua filha . . . tinha-a abun-
dolllldo ... recolhi-o em minha casa ... ella traia de 
meu filho . .. lambem abandonado.» 

Enchugou os olhos com as co~tas d:i muo. 
« Purlamos , senhor. » 
Um qu:irto de hora depois, sepanimo-nos na extre­

ma do bosque. 

(Publicada no Sovrémennik, Rti:ista de São-Petm­
b1J11rg. ) 
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I 

PARTIR PAR.\ SER BISPO E ACABAR SI~EIRO. 
(THROWS FOR BISnOP-DR.\.WS BEADLE) 

PROVERBIO 

(Co11tinuado no n.º 38). 

PAT. 

Que pena vos ha-de causar o ondar pedindo esmo­
la, quando 11uasi que e~lnl'eis o chegar a official ! 

TOJI. 
Que maroto ! Tomais-me por um roedor de bola­

:ia , um blue-jacket, pnr olgucm que se cobre com o 
goto de nove rabos? 

PAT. 

Como? 
'.\'Ollf. 

Um mendigo deve ~:ibcr representar todos os pa­
peis como um nctor perl'cilo; mas um mendigo inglez 
<leYe priucipalmcnle saber rPpresentar de marinhei ro 
invalido qúe 11ào foi rccc•bido em Greenwich. 

P.\T. 

Fallar das cou~as do mar, ~obre tudo com um com­
modoro, is~o n1o sabl!ria eu fazer, de certo que não. 
Mas essas pernJs .... 

TOM. 

Umn noite que alguns amigos e eu roubavamos o 
pomar de um qui11teiro, o bom h:imem mandou-nos 
um tiro. Estava na crista do muro, e tive tal medo 
que cahi e quebrei as dua~ pernas. Tal é a ferida hon­
rosa que recebi a borda da Andromcda. 

PA'f. 

E' ~1ma historia semelhaute â minha , pelo menos 
no fim. Trnbnlhal'a nas occupuçOes grosseiras do casal, 
e era alé daquelles que mais trabalhavam. Haverá 
um anno que , na occosiuo cm que se desci;im algu­
mas barricas e que cu cstuva no fim da escada, a 
corda quebrou. A primeira barrico esmagou-me o 
peito, deitou-me oo chno e qucbrou-llle dois den­
tes ... 

TOM. 
Bem, bem. 

l'AT. 

Que ê? 
TOM. 

Nada. 
PAT. 

A segunda quebrou-me us duas pernas. 
TOH. 

Ainda bem ! melhor ainda. 
p ,\T, 

O que ó , senhor? 
TOM. 

» epois , dcroi' 1 

PAT. 

Havia nessa occasiuo cm cosa do Lord do paii um 
grande cirurgião de Londres. 

A
., 
1 . 

TOll. 

P.\T, 

Era um habil openidor, não ha duvida. Em quan­
to ao meu peito , sacudiu a cabeça ; e a fallar a ver­
dade, desde esse tempo lenho mais cara de um bans­
hee , de uma alma do outro mundo, do que de um 
bom christão; mas as pernas, essas arranjoumos elle 
tão bem , que felizmente nuo sinto nella3 senão algu­
ma fraqueza. 

TOlf. 

Felizmente l Que tolo! Que bruto, que louco! 
PA'l'. 

Que rosoaes para ahi? 
TOAI. 

Digo que os diabos levem o grande cirurgii'ío de 
Londres e a sua inferno! caixa de ferramenta! Deve· 
ríeis amal<liçoal-o. 

PAT. 

Amaldiçool-o ! Um tllo digno doutor l 
T OJU. 

Amaldiçoai-o toulns vezes quantas eu abenço-o o bom 
charlatão que, com os seus emplastros , me cnlcinou 
as pernas e as tornou lào disformes como as ,·êdcs. As 
minhas p<>rnas suo um capital que me paga renda; são 
a minha fortuna. 

PAT. 

Antes quizcra, como n'outro tempo, viver do tra­
balho dos meus br:iços , pegar em fardos, ainda que 
ficasse todas as noulcs estafado. 

TO.lJ, 

Mandrião ! 
PAT. 

l\Iandrião ? 
TOM. 

Sim , mand_rino , posso provai-o. E' mais brando e 
mais com modo abanrlonar-se ao corpo, deixa r o anim;il 
cumprir machinalmcnlc o seu trabalho, sem que nos 
occupcmos delle: os pernas caminham, os bra~os me­
chcm-se , tudo isso anda como um rclogio com corda, 
e goza a gente da sua inercio . Que differença entre 
i>to e o espirito de um verdadeiro mendigo , sempre 
preoccupndo, à espreita de uma idéa ! Prescruta as phi­
sionomias, os caracteres, estuda as paixões, adivinha 
os papeis de cada um, e segue os acontecimentos pu­
bli~ -com o sentimento das conveniencias r Um lal 
homem não dorme nem de dia nem de net~e , o seu 
cerebro é uma fornalha eternamente em bráln. Duran­
te este tempo , as machinas vivas cujo espí rito fugiu , 
querem antes, para C\ ilor as onciedades do trabalho, 
e estes abalos do pensamento, mcchcr por perguiça pe­
daços de pedra, quebrar os hombros arrastando carros. 
ou calcinar-se ao sol. J\landriões 1 mandriões! é bem 
dilo, e que:n não pensa como eu é capaz de pensar 

12 , 
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que o burro cego c1uc faz andar um dia inteiro a ro­
d:i do moinho 6 mais laborioso do que um ministro da 
Inglolerro ou do que o grande Newton. 

garam a Ílançn que de!le se tinha dado! -Que dizeis 
n isto? 

TOM. 
PAT. 

De ''éras ! nunca tinha considerado 
mot o! 

E Dicl, Moc-Shane de que me foliou O'Dhu, e que 
as cousas desse ganha thesouros, faltam-lhe muitos membros? 

TOM. 

Tendes outra~ feridas, outros aleijões pa ra mosirar? 
PAT. 

Ni\o, lounido Deus. 
TOAI. 

Louvado Deus 1 sempre o mesma asneira. - Como 
ciuereis enlllo, desgraçado, excitar a caridade pu­
blica? 

PAT. 

Pois eu nt'lo tenho a minha historia? Não é uma 
cGusn que causo <ló, um pobre homem que já não pó­
de fazer o lrobnll10 que executava com tllo boa vonta­
de, sem ter dores nos rins que o não deixam acabar ? 

TO)J . 

Oh! innoccnle ! i11nocenle ! n sua historia! Con­
ta-se n historia comprida, amigo , ao lavrador que 
eslci tomando o fresco li portn , ao campooez que de­
sejn dl•sconçar encostado b enxada ; mas não se con­
tam hi!itorias fls pessoas que tem negocios nesta gran­
de cidade de Londres, e, ainda que estas pessoas não 
escutem nunca as nossas historias, leem ou,•ido tan­
tas , que Já nilo pódem acreditai-as. E' preciso faltar 
aos olhos; uma pala\ rn é cou.;a muito longa, é iudis­
pensa\'el um symbolo, ~er aleijado ~ ter eloqueucia. 
- Coçais a ra beça ; o que 'os digo obriga· \'OS a re­
flcclir. 

TO.n. 

Daniel O'Dhu não soube foliar-me assim; mas Da­
niel é um pobre homem que não tem senuo uma per­
na de pllu de que faz tllo bom uso, que eu trocaria 
por ella uma dos minhas. 

PAT. 

E' rerda<le, Daniel O'Dhu, um nada, nllo preci­
sou nl)m de dinbeiro . nem de enfermidades pnra ter 
uma posiçilo. Isso é dado a alguns homens. E' porque 
6 o typo do que se chama o baccoch irlnndcz, isto 6 
um rapai jovial que tem espirito ás suas ordens para 
vos al<'grar, bufonerias impagaveis, facilidade faceta 
r aro pôr cm mo\' imcnlo uma sociednde de quakers' 
dilos imprevistos que fazem arrebentar com riso, gi­
tandolas de epigrammas, chuva de faiscas. Não era um 
destes blacf;guards que tocam castanholas com o bico 
como cegonhas, e se julgam espirituosos porque faliam 
muito tempo sem escarrar; é aquillo q1~e se cbama 
um 9ood crahe , um bom caçoante, que sabia encai­
Mr o sua historia no Gm de rada palo\'ro. Quando 
' eiu a Londres precedido pela fama que tinha alcan­
çado na Escossio e no9 condados • foi recebido como 
se fosse mais aleijado do que Caliban, e Deus sabe se 
os juros que tlle pagou pelas sommas que a genero­
sidade publila 11.lc faiia correr entre as mãos não pa-

P\T. 

Pelo contrario. Tem mais que vós os dedos. 
TO)t. 

Os dedos? \' ossa honra está brincando. 
PAT. 

l~lo cntru nos meios intellecluaes de que eu ha pou­
co folla\'(1. You ~nbcr, íazendo-vos passar por um exa­
me, se apC'1a r de entorpecido como estaes , sois, co­
mo diz O l\fo l\"olio da flecÍlll(l u9ut1da t!Ot1te «O que é 
uma vagem untes de ser en ilha, um fruclo verde an­
tes de se tornar maçu » ou entrio se haveis de ficar 
vagem e fruclo verde. - Faliu remos disso dando aos 
queixos; ohi chega o nosso jantar. 

(Continua.) 

RIFOES PORTUGUEZES. 

( Continuado do n.~ 38.) 

Arur. 
Ara hem , e não te joclcs ; esterca e não assignales. 

Arca. 
Na :irra aberta , 1usto perca. 
Na arca do :l\ arenlo , o diabo jaz dentro. 
l\lni~ \ale penhor na arca , que fiador na praça. 
O marido barca , e a mulher arca. 
Nem com toda ól fome á nrca, nem com toda a sede 

ao cantaro. 
Arco. 

Arco, sempre armado, 011 frox.o , ou quebrado. 
Ares. 

Li\ ra-te dos ares , livrar-te-hei dos males. 
Arma. 

O prudente tudo hn-dP. pro,·ar, antes de armas tomar. 
A mais obriga um rosto bem assombrado, que um 

homem hem armado. 
Quem uãoti \•er que fazer, arme navio cu tome mulher. 
Veste-te em guerra, e arma-te em paz. 

Arreda. 
Lá te arreda gonho , não me d~s perda. 
l\Ietles os cães á mouta, e arredas-te depois. 

Arrufos. 
Arrufos de no morados, süo amores dobrados. 

• 

Arrenegar. 
Arrenego do amig&, que me encobre o perigo. 
Arrenego da terra, onde ladrão leva o juiz á cadéa. 
Arrenego de grilhões, ainda que sejam d' ouro. 
Arrenego de tigelinha d'ouro, em que hei-de cuspir 

sangue. 
Arrcncgo da besta, que de in, eroo tem sesta 
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Arrenego do.,cavollo, que se cnfreu pelo rabo. 
Arrenego d.: contas com parentes e parentas. 
Arrenego do amigo, que cobre com :JZas, e morde 

com o bico. 
Arrepender. 

Quem cedo se determina , redo se arrepende. 
Pelo louvado deixei o conhecido, e estou arrependido. 
Quem tem pouco e o dá , depressa se arrependerá. 

Arruidos. 
O amigo fingido conhecel·o-has 110 arruido. 
Arruido arruido, deu a mulher ao marido. 
De arruidos guarle, nlio serás testemunha nem parte. 

Arrieiros. 
Arrieiros somos , no caminho nos encontraremos. 

Arte. 
Quem tem arte, vai por toda a parte. 
Para prospera vida, arte , ordem, e medida. 
Tudo ha-de mister arte, e o comer vontade. 

Arvore. 
Quem debaixo da arvore se acolhe, arrisca-se a que 

duas vezes se molhe. 
De tal arvore , tal fructo. 
A arvore esteril nllo se atiram pedras. 
Da arvore cahida, todos fazem lenha. 
A arvore muitas vezes transplantada nem cresce nem 

medra. 
(Continua.) 

INDUS TRA E SCIENCIAS. 

CARTA SODRB A SITUA(:ÀO DA I LHA DOS AHOBBS. 

Pl!LO sn. JOSt GOMES llONTEIRO. 

Pouco antes de Portugal descer ao tumulo nos ca m­
pos d' Alcacer Kibir escrevia o seu glorioso testamen­
to, e fazia o epilogo da grandiosa epopeia da lndia 
pela milo de Luiz de Camões. Quando a hora dos trium­
phos espirava , e iam cornc~ar os ~essenta annos de 
c11ptiveiro, erguia-se o podruo de tantos sacri6cios e 
victorias no poema dos << Lusiadas ». 

Depois dos versos immortaes do cantor de Ignez a 
tyrannia pôde fazer cm roda de si o silencio do ter­
ror; pôde arrear as quinas diante do Leão de Castel­
la; pôde peitar a infamia dos traidores e comprar a 
peso d' ouro o seu orgulhoso dominio- mas Geou vi­
n, Corte e indele\'CI no coraçilo do povo a saudade do 
passado, a dôr da honro perdida, e o desejo tenaz de 
a vingar. Camões levantando este padrão á memoria 
dos soldados da cruzada indica preparam a ruina do 
orgulho hespanbol. Um dia os netos de Duarte Pache­
co e de D. Joilo de Castro envergonharam-se de cho­
rar como escravos, lembraram-se de Aljubarrota, de 

Diu e Malar.a, e varreram do face da terra portugue­
za os conquistadores que a opprimiam. 

A inOuencia dos << Lusíadas ,. neste feito é immen­
sa , e só a negará quem ousar negar n in~uencia .das 
idéas sobre a civilisaçilo das naNes. Cantico sublima 
de um soldado-cavalleiro ha-de sempre achar echo em 
todo o coração portuguez. Cada verso foi então ?m re­
morso, cada victoria celebrada era uma hum1lhaçtio 
para os degenerados herdeiros, que deixaram converter 
o ferro da t.'spada em ferros d'olgemas. Onde estavam 
os heroes de Ceuta e Arzilla; onde jaziam o~ Acbilles 
da India? Tinham cahido até ao ultimo na derradeira 
peleja? Dormiam seus íilhos sem broços nem adagas 1 
Portugal enterrara~rn todo com D. Sebastião nos areae> 
d'Africa? Eis o grito de indignaçllo que os neto& 
dos soldr.dos da lndia soltavam ao ler as paginas do 
poeta, ardendo com clle no mesmo amor da patria • 
sentindo renascer o antigo enthusiusmo e reviverem os 
passados brios. . 

Solon colligindo os. esparsos fragmentos da Ilhada 
íez delles o caRtico naciom1l ela segunda luctn com a 
Asia. Camões foi o Homero de Portugal. A sua voz, 
bradando sem cessar aos ouvidos das gerações, en­
treteve o fogo sagrado da independc~1cia na alma dos 
portuguezes , e recordou a antiga Mo11archia pela sau­
dade da sua gloria uté aos proprios que a tinham tra­
bido. QuandG raiou 11 aurora da liberdade bastou um 
grito para le\'antar o reino; e até os mesmos inimigos, 
cedendo ao terror do primeiro ímpeto, pareciam con­
vencidos de que a sombra dos fronteiros d' Aí rica e 
dos grandes capitães da lodia ruarchtml na vanguarda 
dos exerci los de D. Joilo IV. 

E' por isso que entre as nossas glorias brilha como 
uma das maiores a famosa epopeia dos « Lusiadas » ; 
e a raiva da inveja, e a ignara critica debalde tanta­
ram empanar-lhe o lustre. O poema e a J\lonarcbin 
são indissoluveis; a nacionalidade do porn não os póde, 
nem sabe separor. Fullai-!he dos ti;opheos antigos, re­
cordai-lhe a saudade de melhores tempos, e vereis como 
elle ussocia o nome de Camões aos nomes e aos íeitos 
que o poeta celebrou. A historio vestindo os risonhas 
ficções do ideal fez-se ami~o do pobre e do obastado, 
consolou os peznrcs do sabio, e animou as esperuuças 
do plebeo. Todos alli ncham uma pAgina escripta para 
si. O amor que empali'ciccc de desejos, o coraçilo que 
sorri ao perigo, e a alma que nncêa d'ambicuo e d' es­
peran~a inspiram-se nos « Lusiadas », e fazem delles 
o seu Evan~elho. 

Quasi todos os talentos distinctos, que honram a 
historia litteraria, renderam no grande vulto de Ca­
mões o tributo da sua admiracilo. O Tasso, l\lontes­
quieu, e Chateaubriand vingaram-no dns setas dispa­
radas ao acaso pela salyra de Voltaire. O auctor do 
cosMos, o illustre Humboldt, vinjnnle quasi uni,ersal, 
sabia quasi encycloprdiro, é dotado de um !!Cnio mui 
profundo, e de uma scicncia mui \•asta pnra lhe rrcu­
sar o seu tes~muobo. Percorrendo as poeticas regiões 
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que visitúu Camões e o poema canta, o barão de 
Humboldt poz todavia uma restricçllo ao seu elogio. 
«O poeta , diz elle , quando dcscrern os pheuomenos 
do Occeano é admirarei; porque não é cite ecrualmen­
te sensível ao espectaculo da natureza terrestre 'l » .E 
para abonar esta opinillo, se não adopta a de Sismon­
di que nega aos Lusiadas a menor recordação das ,·ia­
gens de Camões, adverte entretanto a ausencia da ve­
getação dos tropicos até na mais graciosa de todas as 
paízagens, na ilha encantada dos Am'orcs. 

E' a apreciação critica deste reparo do sabio Ale­
mão, que constitue o objeclo principal da Carta dirigi­
da pelú Sr. Monteiro ao seu amigo o Sr. Thomaz Nor­
ton, como elle curioso investigador das hellezas da 
nossa litteratura, e sobre tudo da poesia de Camões. 
Ao Sr. l\lonteiro não faz senlio justiça quem reconhe­
cer uma vasta e analysada erudicção , incan~avel tra­
h11lbo , e delicado lacto na critica litteraria. Engenho 
mais serio que imaginoso, mais alemão que peninsu­
lar, não se deixa arrebatar pelos horisontes, <1ue pri­
meiro lhe deslumbram a visla, nem admira antes de 
se convencer de que de\'e admirar. Pa<:iente no estudo, 
essencialmente investigador , a sua analyse desr.e fri a­
mente da superflcie ao centro , e va i descubrir até no 
seu derradeiro involucro o pensamento de uma obra; 
descortinar até a mais fina allegoria ele um poeta, até 
a mais leve allusiio á epoca. 

Todas estas qualidades apparecem no seu laborioso 
~studo sobre a Ilha dos Amores. Fazendo a historia das 
diversas opiniões emitticlas ácerca deste famoso episo­
clio o Sr. Gomes l\lonteiro , julgando toda a polemica 
travada sobre elle, passa a expor o seu parecer com 
a maior lucidez, e o mais severo exame. Aproveitan­
do a occasião, sem nenhuma especie de rangloria rei­
vindica para este genero ele criticn a importancia e a 
atlenção que merece. Com motivo. Ha nos << Lusía­
das » duas naturezas por assim dizer: uma popular, 
cujas bellezas brilham á luz do5 mais nobres sentimen­
tos, á chamma do enthusiasmo, da gloria, e do amor; 
outra scientifica , mais sublime, menos comprehensivel, 
que resume quasi todo o saber da epoca, e desenha 
a elevada intelligencia do poeta. A primeira enfeita-se 
com as ga\las e flores , coroa das !\lusas nacionaes; a 
segunda orna-se com louros mais sc,•eros, colhidos na 
11nore da scicncia; e muitas vezes a admiração hesi­
ta entre a belleza da ficção e a profundidade do saber 
no poema de Camões. 

A interpretação, pois, quando se esmera, deve ca­
minhar com vigilante resguardo para não desfigurar o 
pensame11to, ou mutilar a idéa por apreciações incom­
pletas e falsas. A critica seria o mais facil de todos os 
larnres litterarios se unicamente se reduzisse a raste­
jar a lettra , sem entender o espírito da poesia. Em 
um escriptor tão original mesmo na imitação dos me­
lhores modellos é sempre arriscado , é mais que peri­
goso decidir fiado em uma analyse superficial. Quem 
quizer comprehende:r Camões ila-de primeiro sQbir á 

região ideal donde clle traçou o desenhll. do seu poe­
ma, e dominar d'ahi todas as ficções e \odos os epí­
sodios. Sem isto 3 fórma terá uma bellei.l morta , e 
a idéa ficarâ enigmatica ou truncada. 

E' justo confessar , que o Sr. Monteiro respira á 
vontade nestes largos horisoutes, e que a sua vista pe­
netrante os abra\a todos sem difficuldade. Senhor 
da thcoria <la arte, firme nas bases que serviam de 
elementos á epopeia antiga, o critico entra sem receio 
no amago elos << Lusiadas » e resolve a duvida , ou des­
troe a falsa conjectura com grande sagacidade, umas 
vezes com citações exactas , outras por meio d' uma 
aproximação irresponclivel. 

Como bem adverte o Sr. Monteiro o auctor dos Lu­
síadas soube imitar sem deixar de ser eminentemente 
original no desenvolvimento e na applicação; o segre­
do disto revelou-o M. Villemain em uma frase tão 
eloqucnla como concisa - << é que na verdade está a 
raiz de toda a poesia ; >> - e a verdade historica fór­
ma em todo o poema o tecido , em que o poeta des­
preza os prodigios da mais risonha e maravilbosa ima­
ginação. Analysai com o Sr . .Monteiro o admiravel epi­
sodio de Adamastor , e vereis que o temeroso vulto 
nasceu desde que os olhos de Camões pasmaram atto­
nitos sobre a grandiosa realidade elo cabo tormentorio; 
nasceu na hora em que elle cortãra com a quilha do 
seu galleão a3 ondas destes mares embravecidos ; foi 
alli que a ''isiio surgiu ria sua medonha postura, e que 
a alma absorta contemplou o gigante crescendo apru­
mado 'do seio do mar Austral, âs portas do Occeano 
Indico , entre vagas espantosas, e coroado de nuvens 
e procellas. Foi a realidade quem inspirou pois a crea­
çiio poetica não menos sublime, que realça este ma­
gestoso episodio. 

E' soccorrendo-se a estes princípios e applicando-o5 
habilmente que o Sr. l\Jonteiro firma a sua opinião t 

de que o auctor dos Lusíadas collocou a Ilha de Ve­
nos debaixo dos climas c1os tropicos, no occeano indi­
co: para chegar a este resultado lucta com exito 
com a scicncia um pouco prevenida do illustre Hum­
boldt, e com as wiriantcs de differentes commentado­
res. E para alcançar victoria deites o auctor da Carta 
ao Sr. Norton não precisou sahir da interpretação na­
tural do poema , e das fontes historicas que o domi­
nam. A ~ua erudicção amena e concludente feriu to­
dos os falsos na armadura <los contrarias, sem nunaa 
se deixar colher 110 laço que os apanhou a elles. 

O Sr. José Gomes l'llontciro ha largo tempo que es­
tuda profund:imcnte as origens e os monumentos da 
litteratura porlugueza. Allumiado pelos princípios da 
critica moderna, sabendo que o livro é a expressão 
das idéas de uma epoca, não separa o auctor da so­
ciedade, nem a obra do tempo, em que ella se es­
creveo. A união é mui intima e sensível para uma se 
julga r independente do outro. Quem estuda os bellos 
ensaios crilicos , e as historias litterarias publicadas 
em França e na Alemanha desde Schlegel até Ville-
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main, desde L:mmg até Saiut Dcurn nuo ii::-nora as 
fadigas e a ~knctr.ição , que exigem aprccia-:ucs deste 
ge_nero , Sf rC tudo quando. O ft \TO ê uma <'("IOC:t in­
teira como· succede nos Luziadas. 

O maior elogio qu~ póde fazer-se â Carta impres­
sa do Sr. J\lonleiro é asseverar, que o despeito do as­
sumplo ser gral'e, e a d.iscussào delle erudita e e'!­
tensa , tem nmcnidade e bellcza liltcraria para pren­
der a atlcnçilo e interessar o leitor. E' que o inter­
pretação nunca rasteja, nem o gosto se <lcsm<'ntc. Por 
todas as puginas despontão as rrgras elo arte moder­
na, e as i<léas mais nol'as e mais lumino~as sobre os 
deveres e a missão da critica. O que a theorio esta­
belece prova-o a analysc. Camões in,;pirou-sc do pas­
sado, fez da historia a sua primeira mu;;a, e ardeo 
na chamma do colhusiasmo e devoçiio ci,·ica; pois 
bem, a elles é que o critico irú pedir lambem a ex­
plicação das fic~:õcs - porque só cllcs sabem o segre­
do daquelle genio profundo, d'aqucllo coração que nas­
ceu immenso no infortunio e no amor. 

Em lima noln o auctor da Carla ao Sr. l\'"orton, 
desenvolvendo uma das regras de Villcmnin , sustcnt<> 
'{Ue - e< é com as reliquias da rerdude que se faz uma 
ficção;» porque o espirito humano nunca é absoluto 
nas invenções atl! das mais chimericas fobulas. De 
certo; e n npplicação deste principio aos romances 
originaes de carnllaria é tào sensata como ícliz. Estes 
romances nào devem coníundir-sc nunca com os ca­
vallcirosos escriptos dos fios do seculo XV. cm dian­
te. Os segundos sllo u penas reflexos das ficções dos 
primeiros. O Sr. l\lonteiro, para confirmar esta obser­
vaçno, olfereco um dos mais famosos monumentos des­
sa litteratura, o Amadis de Gaula, que tão dislincto 
Jogar occupn na historia da nossa poesia. O cstmlo pa­
ciente e a investigação mais profunda com·cnccram o 
critico porluguez, de que na realidade o-Amadis­
póde repular-se como o mais notavel dos romances de 
cnvallaria pelos elementos hi~toricos de que se com­
põe. Em uma obra, que tem já concluída , e que é 
o commentario da novella cavalleirosa , o Sr. Montei­
ro indagando curiosamente o texto prova com eviden­
cia que o mtir(lvilhoso, os personagens, e os episoclios 
são todos urdidos no tear da historia do SQCulo XII, 
o mais rico cm ª''cnturas e feitos de armas da caval­
laria real. Dissolvendo as fabulas em foctos historicos, 
(e transcrc\emos até as suas expressões) o auctor da 
Carta promellc cxpôr a lheoria completa do modo de 
inventar dos trovadores da meia edadc. Oxolá que es­
te bel lo trabalho não adormeça no bufete do critico, 
e entre quanto antes oa imprensa. Suo obras deste va­
lor as que enriquecem as lettras o bonrão o nome de 
uma naçilo. 

A Carta ao Sr. Norton demonstra o gcnio critico e 
a profunda liçno do Sr. Monteiro ; nunca a poesia de 
Camões foi uprcciada com tanta superioridade em to­
dos os pontos. Porque motivo, pois, ha-dc quem as· 
sim escreve recatar-se tanto da luz publica , e appa. 

recer li•> raras ver.cs n:i imprensa? O estudo da his­
toria l1lt raria porl11gucz1, que o nuctor do ensaio so­
bre a ilha de Yenus continua sem cessar, habilito-o 
para soltar da i;ua pasto algumas monographias, que 
não ('abcm no quadro do li\'fo pelos seus dcsenvolvi'­
meutos espcciocs , e pelo contra rio se adaptuo perfei­
tamente á indolo do jornal litterario. Na prosecuçào 
das suas explora~ões o Sr. Monteiro ha-de ter encon­
trado (e encontrará codu dia) destes episodi8s, que or­
nào a imprenso dia ria, e sobejuo no desenho mais sr­
\'ero das grandes obras. 

Uecommendamos com o ínteresse que ella merece 
a Carta sobre a Ilha dos Amores a todos os amigos e 
curiosos da no>sn poe~ia. :Xenhum delles depois de a 
ter lido lastimará os momentos que lhe consagrar : 
sno estudos fortes e aprasil'eis ao mesmo l<'mpo. Ao 
Sr. Monteiro, porém, se póde com clle nlgumu cou­
sa uma recommendação no~so, pediríamos, que nllo le­
\'anlaSlie mão dos seus trabalhos sobre o - « Amad is 
de Gaula » - , nem se deixasse vencer do desalento 
natural que o desamparo das lettras inspira a todos 
os escriptores cm Portugal. Um dia mais risonho ha­
de raiar por fim para os que ainda crêem , e ainda 
amli.o o velho Portugal. 

L. A. Rebello da Silca. 

GI\EMIO LlTTERARIO. 

SJls.•lo DA ADlillTUR.\ DOS CURSOS PUBLICOS. 

Vlklc, nymplrns, que Pngcnhos de tcuhore• 
O vouo 'fejo cria valorosos. 

c .. IUÕl!ll-CA'.'IT. VI. 

A imprensa deve registar, com orgulho e applnu­
so, a brilhante solemnidade com que o e< Gremio Lit­
terario » installou, na noite de 13 do corrente, os cur­
sos oraes o publicos prescriptos nos seus e~tatutos. 

Tao raras siio entre nós taes festividades lilterarias, 
que desde 1843, cm que o Conservatorio celebrou a 
memoria dos seus finados, não tinha havido rcunillo 
que se podessc compnrnr a esta do Gremio ! 

E' pois dever o fazermos dclla uma breve narrati­
va , de que lhe resulte lou,•or, e seja patente aos que 
niio a presenciaram. 

Na au~encia do presidente, o Sr. Duque de Pal­
mella, presidiu um Jos suppleotes, o Sr. R. da Fon­
seca. Magalhães, o qual perante a numero5a assembléa 
de socios, e de cavalheiros e senhoras que haviam si­
do convidados, expoz cm poucas palavras o fim da­
quella sessiio, lendo a seguinte pauta dos cursos que 
se iam abrir - a saber: 

Na primeira epoca : 

CuNo de « Bellas-Artcs » professado pelo Sr. J. A. 
Corvo, - no dia 14 do corrente ás 7 horas e meia 
da noite, e nas quartas f..:iras seguintes. 
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Dito de « Mochinas de Vapor», pelo Sr. J. l\1. da 
Ponte Horto , - no mesmo dia , e nas quartas feiras 
seguintes bs 9 horas da noite. 

Dilo de cc Economia Agrícola» , pelo Sr. Dr. A. J. 
de Figueiredo e Sih•a , - nas segundas feiras, ás 7 
horas e meia da noite. 

Dilo de c1 Chymica applicada á Agricultura » , pelo 
ST. J. M. ele Oliveira Pimentel ,-nas segundas fei­
rns, de t 5 em 1 !> dias , às 9 horas da noite. 

Dilo de <e Anatomia e Physiologia », populares, em 
prescn\a de um modcllo de anatomia plastica, pelo Sr. 
Dr. A. D. Guerreiro. 

Dilo de 11 Geologia Thcorica », pelo Sr. J. M. La­
tino Coelho , - nas terça-; feiras, ás 7 horas e meia 
da noite. 

Dito de <e Economia Política» pelo Sr. L. de Al­
meida e Albuquerque. 

Dito de cc Ilislorin do Direito Romano ,», pelo Sr. 
1\1. 1\1. da Silva Ilruschy, nas sextas fei ras, pelas 7 
horas e meia ela noilc. 

Na segunda cpoea : 

Curso de « Physiologia Yegetal l>, pelo Sr. Dr. J. 
l\J. Gronde. . 

Dito de cc Lillcratura Grega», pelo Sr. A. J. Viale. 
Dilo de <e Geometria Descriptirn », e suas priocipaes 

applicaçõcs, pelo Sr. G. N. do Rego. 
Dilo de <e Astronomia Popular», pelo Sr. Daniel A. 

da Siha. 
Dilo de 11 Litlcratura Epistolar» , por A. da Sih'a 

Tullio. 
Declarando que todos esles cursos eram publicos, 

dependentes sómente de um bilhete de admissão, que 
seria dado pelo respectivo professor. 

Depois aununciou que alguQli socios tinham sido ro­
gados para lerem din:rsas pe\as de poesia e prosa de 
iua composiçllo , com que tornassem mais solemne 
aquelle acto, cujos nomes leu, dando-lhes successiva-
111entc o palavra. 

Ao Sr. Castilho, como a quem possuia tantos títu­
los de prioridade , foi eluda a precedencia. Após um 
modesto exordio, recitou S. S. o poemeto que ulti­
ma mente compozcra - A im:enção dos Jardins - uma 
elas mais deliciosas produ<'Ções do seu inimitavel enge-
11ho poetico, na qual empregou todas as riquezas da 
rnclrificação lvri<'a , e ma is de vinte \'ersos exdruxu­
los de uma ;alentia e propriedade que se não póde 
exccdrr. 

Debalde tentaremos expressar aqui o effeito que es­
ta recitação produziu no auditorio; só diremos, que 
erão tllo insuperaveis os impulsos da admiração, que 
o poeta foi por ,·ezes interrompido com estrepitosos 
applausos. Era que aos mimos da poesia se juntava o 
prodigi'lso do recilati\'O. Oe Xenopbonte se conta, que 
tilo clcliciosamcnte lisonjeara os ouvidos dos gregos, 
que ~e suppunha follarem as uusAs pela sua bocca , 
que as GRAÇAS lhe r1·csl11\'am a sua linguagem , e que 

, 
a DEUSA da persuasão pendia dos seus abios; - que 
se ouça recitar o Sr. Castilho, e diga-se ~'epois se taes 
dotes os nlio possue cite 1 

Quizcramos poder apresentar ao leitor t 1das as pe­
ças poeticas que nesta solemnidade foram ouvidas, mas 
como o espaço no-lo véda, daremos de cada uma o 
trecho que nos parecer mais proprio para d'ellas se 
ajuizar. 

Da l11ve11çào dos Jardins, do Sr. Castilho, aponta­
mos as seguintes quintilhas, que tão formosamente dc~­
crevem a linguagem das Oores : 

Dos valles e das colliuas 
Congrega no seu thesouro 
Mi 1 ''a ri11d11s flores finas , 
Côr de ametista , cór de ouro, 
Broncas, azues, pur?urinas. 

Mas de quantas brota e gera 
A fecunda pri n1a1•era 
Mais opreço áquellas dá 
Que os amores cm Cythcra 
Preferido hal'iam já. 

As :Mimosas Sensitivas , 
Que, por mais enamorarem, 
Provocam as milos lascivas, 
E depois de as provocarem 
Tremem , somem-se de esqui,•as ~ 

A Violeta, que se aninha, 
Rcscendrnle e innoccotinba 
No Seio de sua mãe: 
O lfalmtqutr, que adivinha 
Se ha odio, amor, ou desdem : 

Lyrio , imagem da candura: 
Cecem , da ingenua pureza : 
Saudade, sempre esrnra: 
Perpetua, que diz firmeza: 
Perfeito amor, que amor jura : 

Suspiro, cm que a alma suspira ~ 
Poli ida flor, que o c~u Gira 
Sempre atroz do esquivo Sol: 
lloanoite , que respira 
Delicias c'o rouxinol: 

E como estas, mal presumes, · 
Que de symbolicos flores, 
Alli juntou cm cardumes! .. 
l~ quacs nilo faliam de amores 
No idioma de seus prefumes? 

Seguiu-se o Sr. Cono a ter um proverbio -Nem 
tudo o que fw; é ottro- de sua composição, escripto 
com perfeita intelligencia do geoero, ameno e cbisto­
so sem demasios, e, sobre tudo, hem conduzido ao in­
tento de castigar um janota na sua vaidade de poeta 
d'albmn, e nas suas volubilidades de namorador. Com 
tal p"nsamenlo , e tão bem tratado pelo poeta, o dra-

' 
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ma nllo pod deixar de ser, como foi , applaudido 
duranle a 1.r.>A:ura , e depois de concluída. 

Agora ~f e estamos quite do devido louvor, permit­
ta-nos o r:Osso collega (pura quem estas linhas serão 
uma novioade , talvez bem incommoda) que lhe peça­
mos haja de corrigir alguns descuidos de linguagem 
occasionados da precipilaçào com que foi obrigado a 
concluir este seu escri plo; e lambem que n'alguns 
lances aguce mais os epigrammas, que tanto cabimen­
to teem u'estas composições. 

Acabada esta agradavel leitura, o Sr. Palmeirim , 
recilou uma nova poc5ia snn - Napoleão - em que o 
arrojo do assumpto rivalisa por vezes com u valenlia 
dos versos , como servirão para exemplo os da seguin­
te eslrophe: 

Desterrado em Santa Helena , 
As agoas chora do Senna 
Lembram-lhe os ca mpos de Jena 
Da França lembrn o pendão, 
Li! morre . . . mas os rochedos 
Ue Santa Helena , os penedos 
Inda hoje sentem medos 
Só de ouvir ... Napoleão. 

O Sr. Palmeirim retribuiu os louvores que esta sua 
composiçllo lhe grangeou, recitando mais, e de cór, 
outra muito mimosa o alegre poesia intilulada - Os 
olhos prelos. 

Foi depois rogado o Sr. Cnstilho para recitar a sua 
tuo conhecida e gostada Xacara da Na::.areth, e en­
tão se admiraram outra 'ez os prodigios do seu estro, 
e da sua recitação. 

O Sr. A. de Serpa, que se tinha prestado a com­
pôr expressa mente o Caio Graccho para esta festivida­
de , correspondeu de to<lo o ponto ao que do seu en­
genho se esperava. Depois das do Sr. Castilho , foi es­
ta poe~ia a que ma is applausos excitou durante a lei · 
lura. Hem merecidos. O ussumpto por si mesmo gran­
dioso , est<1va realç<1do pela nobreza dos pensamentos, 
e pela armoniosa metrilicação com que o poeta o tra­
tou. E' boa prova a s<>guinte estancia, em que sedes­
creve com que estimulos o indomito filho de Cornelia, 
se ia a peleijar pela liberdade da patria : 

Saudades , amor , esperança , 
Não movem teu cora~llo , 
Que as cinzas domam vingança , 
As cinzas de leu irmão! 
No meio da tempestade 
Só pensas na liberdade 
Só pensas no patrio urnor. 
Um rizo aos labios te assoma , 
Que além se divisa lloma ... 
o· Roma , eis leu defcusor ! 

Os assumptos classicos <!stllo ba muito banidos do 
theatro, e da poesia: o Sr. Serpa porém veiu mos­
trar-nos qu~ esta ruioa dá ouro de iubidos quilates 

para os larnres poeticos. Foi elle que encetou a lavra 
- e com que boa estreia ! Que inexha urivel California 
que os nossos poetas tinham aqui tanto ã mão , sem 
darem por tal ! .. 

Seguiu-se depois o Sr. F. Palha , lendo a Voz do 
Cego, poesia de muito a!fecto, e tão scnsi1'elmenle do­
lorosa como o objecto que a inspira ra. A sensação que 
esta miRlosa peça produziu, com a presenç:i do Sr. 
Castilho, não nos é dado descrevei-o - só notaremos, 
que todos se entristeceram , menos aquelle que alli 
mesmo parecia estar agradecendo á Providencia, com 
a sua resi~naçiio, os dotes invejaveis cem que ap­
prouvera indemnisal-o da privação da vista. 

Eis :iqui a estropbe que mai~ se fez notar: 

Em 'ªº Je,'anto a cabeça 
Tentando mirar o céu ! 
Sempre esta nuvem espesso, 
Sumpre o mesmo escuro véu! 
Inda sei que o sol existe 
Porque a fronte - embora triste 
Com seus raios me aqueceu ! 

O Sr. Casal Ribeiro, instado para que recitasse al­
guma das suas poesias , apenas leve tempo para re­
cordar a que tinha escripto no a/bum do Sr. Palmei­
rim, intitulada - f:!m Volo , recitação que agradou 
muito, principalmente pela cundura e affecto da nar­
rativa. 

Podes crêr-me, que é sincera 
E' leal esta affei~ão: 
Podes crêr-me , que não minto. 
Se te dou nome de irmão 
São cousas que nunca digo 
Sem os ter oo coração. 

O Sr. Presidcnle manifestou desejos de ouvir o Go­
mes Freire, do Sr. Palmeirim, a que este cavalheiro 
satisfez recitando-o de cór, com muita propriedade, 
e geral applauso. 

No meio de todas estas alegrias mundanas, o Sr. 
J. 1\1. Gronde, mais avisado pelos seus annos e scien­
cia , veiu recordar o terrível memenlo homo! que tão 
melancholicamcntc lhe inspirou a sua Visila ao Cemi­
terio do l'ers Lacliaise, e que S. E. recitou nesta ses­
são com a mestria que todos lhe reconhecemos. 

Aqui acaba o tumulto 
Da vaidosa capital; 
Suos fostas , seus prazeres 
Suo silencio sepulcbral. 

Assim rcsnva uma das quadras, apontanclo-nos por<1 
aquelle termo onde todos havemos de ir parar! Mui­
tos tacharam de impropria, para tão festiva noite , 
esta poesia , sem se lembraram de que para o bom 
cbristão todas as noites são de Young. 

O que encctãra a festa foi quem a encerrou - o 
Sr. Castilho, recitando uma poesia dinamarqucza -
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O natal do Pobrtsinho-, onde o carinho e blandi­
cias da expressão , affinava tão arm<>niosamenlo com 
o gracioso do rithmo. 

E assim terminou a sessllo , depois das onze horns 
da noite, deixando a todos os que ti vemo~ o prazer 
de a gozar, recordações tão deliciows que diffi.cilmcn­
tc se apagai 110. 

O Gremio Litterario, estabelecendo estes cursos pu­
hlicos , prc~la um grande seniço ás pessoas estudio­
sas , põe putento !l incontestavcl verdade de que aos 
talentos patrios, só foltam meios por onde se mani­
festem e fru~tillqncm - e que bem merecem se lhes 
applique o conceito do mais portuguez dos nossos poe­
tas, quando disse, parecendo fallur dºellcs: 

«Que em tudo cabem , para ludo silo.» 

A. da Silca Tullio. 

CURSO SOBllll AS l\IACBl~.\S DE VAPOR - l'lll"CO NO 

GREMIO LlTTt;R.\RIO POR o sn. JOSÉ ~IAlU.\ 
DA PO'.'iTE eonTA. 

PRUIEJR! I.IÇÃO. 

SE~BORl!S. 

Como lhes foi annunciado pela leitura, que lhes fiz, 
do programma de~te curso, a nossa ~essno de hoje é 
destinada a tratarmos da natureza physica dll \apor, 
<lo seu poder mechauico, e do MlU modo de cxi•tir 
nas machinas. E' este, a meu \Ôr, o metbodo natural; 
estudar primeiro os principios antes de entrar no es­
tudo das machinas , e processos dPpemlentcs delles. O 
que se deseja 8abcr primeiro, quondo so querem es­
tudar as machinas de vapor, é o que sej.101 os ~opo­
res, donJe procedem , a que condição intima é devi· 
da essa sua r.ct;ão, que ã$ \ezcs chega n ~..:r prodi­
gio511. 

-Que propriedade é f'S~a dos ~apores. que s,~ tr::i­
duz em força na mechanica , e em trabalho na indus­
tria? 

Que força é essa, que orremess::i d'um jacto e para 
longe, lOlumo~os projecteis; alcrnnta a agon eh~ mi­
na! , e lucla no meio tios mares com o impdo Jos 
ventos? 

Muita cou~a tem dito a phy$icn e il. mechonica, que 
poderia ser'<'ir de rr.sposta a todas estas interrogaçucs, 
muita cousa poderia mos dizer, se não devessemo~ s1•r 
~ircumscriptos pelo traçado do nosso programmo. No 
entre tanto é intlispensavel que olgum11 cousa digumos 
sobre uma força que pódu possor por toda a e~calla 
da3 grandezas , e que procuremos prescrutar, embora 
de longe , a causa de:ta. 

E' um facto , senhores, que 11 natureza nos apre­
senta a moterºa <.'m trcs calados bem distiHtos. 0 cs­
t:ido s\llid•>, '' l11ptido, i o gnoso. Cada um de1t111i 01-

t:idos tem propriedades muito differeote que o extre­
mam dos outros. 

l\Jas de que mnnrirn é a materi:i coo tituída em 
cudu um desses c~taclos? Porque é que ca,'.a um del­
lcs apresenta leis <.'niuctcristicas? E porque· é que nós 
dizemos, que cm thcsc, a matcria pódc passar por 
todos estes estados d11ferentes? E' porque auxiliados 
pela hypothese dt! Laplace, perfeitamentll em harmo­
nia com os fartos , nó' concebemo) u maneira de ser 
da muteria nestes tre~ Cbtados. E' porque sabemos 
que da acção nttructi\'a das molcculas entre si , com­
binuda com uma força repulsiva , produzida por um 
agente estranho denominado o calorico, resultam essas 
tres modificu9õcs da maleria. Que no esta1lo solido le­
'ª 'antagem a força attractirn sobre a força repulsi­
'ª, e dabi resulta uma cohesiio mais ou menos diffi­
cil de vencer. Que no estado liquido, estado verda­
deiramente transitorio da materia, estas forças estão 
cm perfeito equilibrio, e daqui resulto n sua proprie­
dade physica curactcrislica, a perfeita mobilidade , ou 
a egualdade da prcssr10 cm todos os sentidos. Que nos 
gazes, a força rcpubi\"a é a predominante; as molc­
culos silo for<:adas a affastar-se . a occuparem sempre 
maior espaço. - Fsta necessidade physica da dilata­
çiío é a força, o quu é devida uma ~ronde parte dos 
phcnornenos, que se passam na natureza. Esta força 
sendo comprimida cm eunscquencia d'ncções externas, 
póde·se fazer passar por todos os estados de grandeza 
que se q11izer. -O calorico, sendo uma acção que tem 
o foco entre MI molcculas pondcro\ci~ da moteria , 
tcnclc11do a alTastal-os successivamcnlc entre si , e as 
pre5sões externas sendo uma força opponente, cujo clfci­
lo é approximar as moleculas, re>ulla deste encontro 
d 'acções combatente~ , que se pódcm fnzcr variar fl 
\'onfHde, que podemos conseguir dar u amplitude que 
pretendermos a r ta força physi<'a da dilaloção. 

~· tambem pelo j Jgo das pressões externas, com­
binado com as tlozcs calorifcas; - jogo levado pela 
obstra<'ção muito idem da efficacia do:> nossos meios 
prattcos, - que nós podemos, por uma inducção lo­
gica , asse1.?11rar cm these, que a maleria pode ser le­
vado artificialmente por estes trcs estados. 

Do que temos dito, se tirllo immediatamenle as s!!­
guintes conclu~õcs, 

Qu-.! o cak rico é o agente , que pre5ide a estas 
tr:in~forn1ações: e que fl sua acçllo , combinada com 
a altracção moleculilr Je materia pondero1el, são de­
vidos os diffcrentcs estados , que a materio aflecta na 
na tu resa. 

Que pela acção do calorico, combinada cenvenien­
temente com as pressões externas, nós podemos fazer 
passor a materia d'um aos outros estados; e podemos 
faier variar á nossa vontade n iutensidode de força ex­
pansiva dos gazes. 

Os vapores, -que pertencem á grande familia dos 
gases, como constituindo esses dou~ gruppos um es·· 
tado da mat~ria com leis d'cxi~tencia especiaes -
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diveuificuo t·· avia <l'clles, t!m se poderem transfor­
mar cm li<· idos pela acção <los nossos meios, ao pas­
so que os 1 zes, como sendo <<por assim dizer» va­
pores de 1quidos desconhecidos, não teêm podido 
ainda ser edusidos ao cstndo immediato, -com tu­
do o seu modo de ser, as suas leis d'cxistcneia são as 
mesmas, exccpto toda\ ia nos circumslancias que lha 
dão as dilforcnças , quer dizer nos momentos da lran­
siçJo para ei.lado lic1uido, ou quaudo cslfJo em pre­
sença do liquido gcrildor. E cm todos os outros casos, 
em todns as outras círcumstanciaq, nenhuma differen­
ça há entre as leis <los gazes, e dos \apores. 

A alhmosfera que circunda o nos~o planeta , exer­
cendo uma pressão não constante, mas permanente , 
acompanhando naturalmente todas as variações da ma­
leria, é indispcnsovel considerai-a, e metei-a cm cal­
culo nas investigações a que vamos proceder. 

Se o calorico representa o pri mei ro papel n'estas 
modificações da muteria; quem uào sentirá o dGzcjo 
de chegar fJ cuuza das cauzn~? - O que scrú o calo­
rico cm si ? Porque scril que o seu ellcilo immediato 
é dilatar, affa~lor os molcculas da matcria? O que 
será esse principio, cujos cffcitos silo tão sensíveis e 
que faz o primeiro papt:I cm lodos os phenomenos na 
materia organira e i1li)rga11ica? O que será esse prin­
cipio, que se pode dcMminar o principio vii ificante, 
aoimadôr da llatur"~ª? N'ào entraremos n'cste campo, 
em que tanto se tem pen~ado , e se tem escripto. 

Se o ca!u rico {! de feito uma sub,tancia, que se mi 
interpôr enlre ns moleculas da m· teria ponderavel, que 
,·ai occupar esses espaços chamados poros; ou se é o 
resultado d'um mOI imcnto molecular, como Bacon pri­
meiro sentiu , - intimo nos corpos, uma manifesta­
ção se:isircl da exi,tcnci·1 d'c~se mo1·ime11to, não nos 
cabe a nós o discutir :qui -Aceitaremos o facto, com 
dle se apre,;cnto, admiltiremos os effeitos como elles 
se dllo sem curar ele naturcsn do causa. - No entretan­
to se no~ perguntassem qual era a nossa opinião a este 
respeito, responderia mos que acreditamos que no interior 
dos corpos se devem dar 11101 imentos; que accrcdita­
mos que na natureza infinitamente pequena se <lel'em 
passar fcnomcnos semelhantes aos que se passam na 
natureza em grande: que o ntomo ligeiro deve obe­
decer ás me~mns leis 11 que obedecem os mundos. 

Em fim não há mais rnsuo para que mundos se 
movam cm roda uns dos outros , do que as molcculas 
em roda das molcculas: n<lo há mais razão para que 
existam pcrlurbaçô('S, que fazem 1·ariar a regularida­
de dos movimentos planclorios a cs>ai distancias , que 
são sensíveis; do que p:ir11 que p1ssem fcuomenos ana­
logos ás distancias in~ensil'eis. ~ào continunremos po­
rém e5ta aoalize, que nos é alheia; iremos aos fac­
tos. E' facto que os líquidos se transformam em rn­
pores ; e que se transformlio pcln diminuição da pres­
siio cxtcro:i , e do acrescimo de calorico - E' facto 
tambem que os \'apores e gazes operam como força 
em con~equeocia da necessidade phyeica da dilatação· 

que há tres ohjcctos que estilo ligados -O liquid~ -
o calorico- e a força ellastica. !\los teremos nós con­
seguido jã formar um systema completo, perfeito? 
Saberemos nós j6 d'antcmào cnlculor c1 efft•ito , que 
elles hão de produzi r 1 calcular a intensidade da for­
ça ellnstica ; que ~ o que leva a cffoito os movimen­
tos e o trabalho , com os radicaes , liquido e calori­
co? Teremo5 nós jã 11 funcção, que liga estes tres ele­
mentos, a ponto de poder dizer que se ho-de produ­
zir tal forço com tal \•ator, com tal quontidade de 
liquido e com determinada porçllo de calorico em cer­
to tempo? Decerto que nào. Para a obter é necessa­
rio estudar o vapor nas $UOS relações succes~irns com 
o calorico e o liquido gerador. 

E' a essa illle~Ligaç~o tito neccssaria para o assumpto 
e para o assentamento do nosso systema, que nós de­
vemos proceder. E para is~o lançaremos mão das ver­
dades, <~ue a Physica cxperi m<'ntal j;\ tem conseguido. 

Ternos a considernr pois 110 Cõtudo do vnpor o sua 
força ellaslica , ou n pressilo que el lc exerce sobre 
a unidade de superficie cio vnsn, que o contem ; a 
sua temperatura , que a cada passo pode ser conhe­
cida pelas indicações <l'um lhermomctro: o seu 1·olu ­
me especifiC'o, ou o \'Olumc <l'um cerlo pezo de va­
por, comparado com o ,·olume do mesmo pezo d'agua: 
e a sua densidade, ou o peso da uni1lade de volume. 
Yejamos se podemos liga r tudo isto por meio de for­
mulas algebricas- Nào c,;qucccrcmos n'csla inresti­
gaçào de considerar a atmosfcrn; por isso que ella 
assi~te a todas as rnriaçr)es da materin. A atmosfera 
no nosso planeta é e causa ele muitos phcnomcnos, ca­
da qual mais importante. 

A Yida de\'e-lhc tudo; Dumas diz , com a elegan­
cia e talento, que t;into nome lhe tem valido, que o 
ser organico é apenas um pouco cl'ar condensado. A' 
sua exi~tencia é devida a existcncía de líquidos sobre 
a terra. Se de repcute a atmosfera dcsaparecesse­
Todos os líquidos se lançariam no espaço e iriam cons­
tituir uma nova atmosfera cuja constituição cbymica, 
sendo diffcrcnlu ela actual daria /Js producçõcs da ter­
ra e no seu aspecto um car11clcr diverso d'oquelle, 
c1ue ora lhe ,·emos. Os líquidos conservão-se liqu1dos 
cm consequencia de pressão atmosferica. A suo pressão 
media 6 equi1•alcnte ao pczo de o"' 7G do mcrcurio. 
A pressão atmosfcrica pode ainda servir como d'uma 
unidade de referencia para todas as pressões. 

Posto isto aproximemos um liquido d'um focco de C3-

lorico, e 1·ejamos os phenomenos, que se notam. Quan­
do o focco de calorico hou1<•r di~p1.;11dido uma quanti­
dade de calor tal, que o thermometro centigraJo mar­
que 100,º forma-se \·apor; porque n forçn cllnstica do 
rapor, que se forma é sufficienlc para vencer a pressão 
atmosfcrica. Todo o ru'orico que depois é dispcndi­
do pelo focco 01'10 se torna sens· rnl ao thermometro. 

O liquido, como o \'apor marcam 100" , a tem­
peratura permanece constante nesta mudança d' estado; 
mas o calorico lã vai de certo introduzir-se entre as 
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m&leculas do ~iquid? lransf?t'mado em \'a~or para as 
conservar ás d1stanc111s precisos, pnra consltluir e con­
servar a materia nesse novo estado , d1mominado va­
por. Este calorico é denominado calorico late11te; por 
isso que se occulta ao lhermometro. Seria preferive! 
dar-lhe o nome de calorico constitutivo ou calorico 
conservador, por ser ellc que conslilue e conserva a 
mnteria nesse novo estudo, que clla assume. O conhe­
cimento deste calorico constitutivo é um conhecimento 
altamente importante; por quanto sendo o dispendio 
do calorico , ou o gasto do combustível uma necessi­
dade sempre existente , e sempre repetida no uso das 
machinas de vapor, tudo o que conduzir a economi­
sal-o , ou a aproveitai-o melhor, será inquestionavel­
mente um aprefeiçoamento de \ürdadeira utilidade. -
Este calorico constitutivo é depois restituído quasi in­
tegralmente por meio da condensação do vapor já uti­
lisodo. A economia resultonle da cxistencia do con­
densador tem tanto valor , que na ordem das descu­
berta~, o apparecimenlo e emprego do condensador 
occupa um loga r distincto que foz honra a 'Yath. -
Esta quantidade de calorico latente vnría com a pres· 
silo externa, que o liquido tem de ,·encer para se 
transformar em n1por. Mas lambem, oo passo que essa 
pressão variar o calorico sensi,·el lambem variará; sen­
do maior quando a pressão n vencer for maior. - Os 
ensaios de Wath, e as expericncins de Sbarpe, Cle­
mens e Desormes conduzi l'am ao resultado de que a 
somma do calorico latente e do calor sensivel é cm 
todos os casos urna som ma conslonte, representada por 
650° do centigrado. A opinião de Soulhern , de que 
o calorico latente era uma quantidade constante não 
póde ser admittida em vista dos factos. -Assentemos 
por tanto nesta rnrdade, que o vapor em contacto com 
o liquido, debaixo de lodos os gráus de tensão contém 
sempre a mesma quantidade de calor total. -D' onde 
se segue, que para vaporisar um peso dado d'agoa , 
debaixo d'uma pressüo qualquer, é mister consummi r 
a mesma quantidade de combustível debaixo da mes­
ma caldeira ; que é exaclamente o que a experiencia 
confirma. 

tbern, Ure e Dalton feitas com este pen mento; mas 
eram para pressões inferiores á pressão at ~ospherica , 
eram as experiencias mais íaceis, as meno- perigosas. 
Taylor estendeu as obserrnçõcs até /~ ou 5 :atmosphe­
ras; mns foram Arago e Dulong quem lcl'aram as 
ullscrv;içõcs até 24 atmospheras. Faltava porém algu­
mu cousa ma is , faltava ligar todos esles resultados 
por uma formula mathcmnliGa , que contivesse em si, 
e que abrangesrn na sua simplicidade o complexo de 
todas as observações, uma formula que fosse a expres­
são da lei - que nos desse na continuidade das pres­
sões os pontos correspondentes aos pontos homologos na 
conlinuidaJe das temperaturas: era necessorio por tan­
to encher por meio dos processos da interpolação os 
intervallos, que subsistiam entre as observações origi-
11a<•s. Foi a marcha que se ~eguiu, e hoje possuímos 
diffcrcntcs formulas; cada uma das quaes leva vanta­
gem d'exactiduo ãsoutras n'um certo ponto da escalla. 

Pombour apresenta no seu tratado sobre machinas 
de vapor uma importantissima tubclla das forças ellas­
ticas , e temperaturas conseguida pelo emprego simul­
laneo de tres ordens de formulas. 

(Continua). 

TEJ.BGRAPBOS ELBCTRICOS SUBalARI NROS. 

A importancia da prodigiosa descuberta dos tele­
grnphos eleclricos , - que hoje leem substi tu ido por 
toda a porte o velho systema dos telegraphos aérios , 
e por meio dos quaes o pensamento vôa nas azas da 
elcctricidade , e percorre milhares de legoas com ra­
pidez que se nlio póde medir - ,·ai crescendo pelos 
novos aperfeiçoamentos que estas locomotivas da pala­
vra vão recebendo cada dia. 

Um outro facto notavel que se obscna no vapor fo r­
mado em contacto com o liquido, é <1ue o vapor eslú 
sempre no moximo de tlcnsidadc, e de pre5sào para 
aquclla temperatura. Quer dizer que se não póàe fa­
zer variar uma destas grandezas, sem que as outras 
logo \'ariem. O liquido presente figura neEtc caso co­
mo d'um refor('O concreto 4ue promptameutc soccorre 
o vapor, quando pelas rnriações de temperatura elle 
tenha de assumir varinçfü·s na força ellastica . Estas 
grandezas estão intima monto ligadas , isto é , tres dns 
nossas quantidades esti1o lignd.is entre si por uma con­
diçi\o de maximo. - E' nrua das leis mais im portan­
tes a descnhrir , conhecer quo l é a força ellastica do 
vapor em contacto com o liquido, quando se conhece 
ti temperatura a que o npor foi formado. 

Uma expcriencia feita em Inglaterra acaba de pro­
var que os íios pelos quaes passa o fluido electrico pó­
dem atravessar os mares. A expcriencia teve Jogar 
!'11lrc }lolkstone e um barco de vapor que navegava a 
duos milhas do porto; as communicaçõcs faziam-se 
com tunlu perfeição como se o fio conductor se não 
ucha5se mergulhado no mar. O fio, para ficar perfei­
tamente isolado , foi envolvido n'uma camada de gut­
tre-percha. 

Quando esto nova descuberla ti,·er altingido o seu 
mais alto gráu de perfeição, - e a sciencia dã-nos es­
perança de que esse momento não vem longe, -as 
nações da Europa poderão o'um dado momento conhe­
cer a mesma noticia , participar de uma in\'enção no­
va do espírito humano, receber a impulsão d'um uni­
co pensamento. 

Tudo caminha pnra a harmonia universal; os ele­
mentos vão-se grupando, as idéas vil.o-se generàlisan­
do, os pontos de contacto de po\'O a povo vai-os crean­
do o vapor e a electricidade, as ultimas barreiras não 
poderão su~tentar-se em pé por muito tempo. A scieo-Possuímos de ha muito tempo cxpcrienciai de Sou-
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rencendo os espaços, e multiplicon-

CHRONICA. 

ci: Chove , chove gallinha molle, Nosso Senhor dará 
pão mol/e. » Tal ó a cantilena infantil com que o nos­
so porn miudo vai festejando essas pingas d'agoa que 
tem cahindo durante esta semana, e a que alguns se 
atreveram a chamar chuva , com grande escandalo da 
meteorologia, e grave oflensa da fecundidade das nu­
vens! Chu\'a ! que é d· clla? 

E oito obstante mandaram-se cal lar as preces, e 
cantou-se jâ o Te Dcum na Cathedral ! a que assisti­
ram todos os padeiros e atravessadores , porque só es­
tes se deram por snlisfci tos com tão pouco agoa ! 

Eis ahi cstlt porque geralmente se diz, que os com­
missari08 de trigo, e os padeiros machuchos vão fuzcr 
uma collecla para levantar estatuas a todo o cabido 
em peso. Que tal não é a vontade de desbastar pedra, 
e de eternisar mandriões! 

As anccdotas que áccrca dos padeiros tem vogado 
esta semano dariam um bom folheto: hn porém uma 
que tem sua graça. Dizem que um padeiro dos Ter­
remotos fizera promessa de dar um bodo a cem po­
bres, e fozcr um arraial a Santo Antonio, se nuo cho­
vesse. Divulgndo isto, assi m que no domingo come­
çou a chuviscar, as lavadeiras do rio d'Alconlara com 
outras do vizinhança, orranjaram lres varas de cas­
tanho e uma corda, e foram cm frota , com muito 
galhofo, armar-lhe uma forca â porta, a cuja vista 
o infarinhado avarento fugiu espa\•oriclo, dando-lhe 
uma terçã , de que está em perigo de 'ida. 

Tombem se conta, que passando por S. Sebastião 
um destes caldeireiros ambulantes (que segundo a su­
perstiçuo popular, adivinham chuva) os padeiros d'a­
quelle sitio, lhe mandaram dar uma roda de plau de 
pinho , suppondo que o pobre homem fôra alli man­
dado para os chasquear. Quem sabe? 

Votamos pois pela continuação das preces, e rogamos 
ao nosso clero e ús boas almas, que não cessem de 
orar pela prosperidade da colheita, que ainda pede 
agoa, e rogomos-lh'o pura que se n11o verifique o clic­
tado: << V 11lão servido , Yillão fugido. » 

Domingo passado, nem menos de sele procissões 
rogatorias sairam na cidade e suburdios, e todas ci­
tas receberam no caminho o que iam pedindo - e di­
gam que Deus não gosto que lhe peçam ! 

Estamos cm domingo de Lasaro, quer dizer, que 
pouco falta para expirar u quarentena em que a igre­
ja manda 

« Professar odio santo ao ventre anro >.> 

por isso corre a noticia de que com o tempo dos je­
ju11s acaba a celebre casa de pasto do :Uatta, ao caes 

de Sodré. Está insuporta,·eJ. Se é Certo que « bem 
jejua quem mal come», fical'll em jejum quem ia 
jantar ao l\Ialta. Eis em que vieram a dar os elonios 
qne certos íolhelinistas all i lhe atiravam ti tõa. 

0 
Se 

continuarem c~tas attentados escri ptos contra os rega­
lias do bom palaclnr , hemos de mostrar li lo1z dos 
priocipios consignados na arte da cozinha e da copa , 
que o .Malta é réu de lcsa-culinaria. 

O grande assumplo das disscrta~·ões da semana, fo­
ram os cursos do « Gremio Lillera rio ». N3o ó pnra 
aqui a analyse a c1ue clles estão sujeitos, vi~to serem 
publicos. 

O Sr. Corvo deu jà duas prelccções , parecendo-nos 
que foi menos claro e rigoroso na segunda do que nn 
primeira. As oh~ervaçõcs porém, sobre os Jcfcitos er­
chitetonicos do thcntro do Uocio , mereceram muitos 
elogios. 

O Sr. Horta lambem vai na sua segunda leitura , 
como se l'ê do ex tracto que vem no nosso jornal. O 
assumpto deste seu c~ludo deve hoje ser conhecido de 
todos , é pena porém ''ermos que as vocações do :iu­
ditorio 111!0 pendem muito para ahi. 

O Sr. Figueiredo trata de um dos pontos mais 11r­
gentes da nossa economia , o agrícola. Proficiente no. 
materia, troçou como tal o plano das lições na pri­
mei ra da noulc de 19, que serão tanto mais proílcuns, 
se fô r menos arido, e mais animado na exposição. 

O Sr. Pimentel, que na mesma noulc começou , 
parececeu·nos ser o que melhor deu o caracter de 
curso ó sua leitura. Tem um tal agrado e corrcntesa 
no exprimir-se, que visivelmente captil'a o uuditorio. 
Depois foz logo applicações do que dizia, ao nosso 
reioo, no que muito interessou os ouvintes. Se se des­
prender mais dos apontamentos, difficilmente lerá 
competidor. 

O Sr. Bruschy correspondeu ao que de sua sciencia 
jurídica e philosopbica se dizia. O seu curso tem um 
cunho especial, que seria temeridade querer avaliai-o 
pela primeira leitura. Senhor do assumpto, como ain­
da não mostrou nenhum dos outros professores , e ele 
mui fluente exposição, 11ingucm mais apto para nos dar 
a conhecer a importante historia do direito romano. 

A Sra. Em ilia mostrou-se nas taboas do Salitre, e 
fez arrancar alguns punhados de cus ao Nunes sem Fi­
lho, e milhões de palmas aos amadores da arte sce­
nica. O especlaculo que naquellc ex- tbeatro se deu na 
noute de 21 do corrente este\'e na verdade brilhante. 
A representação era de beneficencia politica , os es­
pectadores escolhidos, os camarotes, posto que pouC'o 
povoados ele senhoras, havia entre essas algumas de 
nataveis dote11 da formosura e Ela geutilcsa , e quasi 
todas de luto! Camarote (ou frisa , para melhor dizer) 
vimos, doudc a tristeza que infundia o luto carrega­
do, era affuugentnda pelo garbo e sorriso animado dns 
suas habitadoras; o espectaculo em fim era desempe­
nhado por alguns cavalheiros cultores da arte, e pela 
.Sra. Emilia, cujo talento artistico, fa z com que o 
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pub'ico lhe releve a teima amL!ciosa de nlio qucrt'r 
escr iplurar·se no theatro nacional, sem grandes lucros. 

O desempenho da Eslcl!a foi aprimorado, 1m1s ~o­
bre tudo cm 111,'!uns lances do Casamento, a Sra. Emí­
l ia poz cm c1 idencia que nuo houve ainda entre nós 
aclriz com tontos dotes para a arte dramatica. Com o 
intel'ig<>ncia da Sra. Soler, com uma cara mais senho­
ril, com mais garbo no meneio dos braços, e corri­
gindo uns certos tons de amuo, que costum:i dar em 
quasi todas as folias- a Sra. Em ilia seria incontesta­
velmente um11 nrtriz perfeito. Tod:nia, na terra das 
Clcmentinns as Emitias sl:o minhas. 

O Sr. Almnda represenlou com aquella me~trio de 
<J'Ie j~ existem lautas provas: a ei.:ecução do Sr. Al­
meid<>, e principalmente a do Sr. Guimaràes a;;rnda­
nm boslonte. 

Quizcrarnos pod<>r notar aqui com o merecido ap­
pbiuso , os lonces em que t.111to o Sra. Emília como 
estes cavalheiros mais rl'ulçurnm - porém niio nos ó 
isso possivcl , porque e~livcmos quasi semiirc a o!har 
para 011lro r ar lt:. - . 

Clnmamns contra a inju•lu:a com que se houveram 
as du;is feias leltras do alph~bctico, F. P. a111i11rn­
do da representação da Cru:; , d iama do Sr. \as­
concellos, n'um artigo com lui,os de fo!h.:tim. p11u:i­
cado no penultimo num. da l\'tJ.çào .• A Sra. Solcr nn­
quelln pt·ça , tc•e situaçi10 cm que rcpre~rnl 111 supe­
riormente, max!rné oa ~cena da loucura. E é sempre 
assim, a SrJ. Soler nrs pap••is da <louda nan tem r:1al, 
e todris sobem que taes l'ªPl'i:> s.Jo de mui d.fficil <lc·~­
empenho, tornando-se a compu .xào cm riso, q1J:indo 
sào executados sem intelligc11c1a. 

Da Cruz o.ida podemos agora dizer, porque a indo não 
11 "Vimos. Se esta cruz for como as do dinheiro, ha-de nos 
custar a vêr • porque essus fogem de nós cerno se fo­
ra mos o diabo! 

Os Sal eudores teem sido muito app:auiidos cm S. 
Carlos. E' lo~ico i~to: - n'umn terra onde ha lào pou­
co limpeza de màos, esta p<'{'ll nilo se deve lirur da 
scena sem termos cuforcaJo todos os ladrões. 

dcscançado, porque os ''o~sos afans • lcrarios, hno­
vos grangendo nilo só um mas muit< superlativos. 
lemhrai-vos de que elle não é [ossil, é ú <lus nossos: 
a rapaziada lidadora é a sua gcule, e pe.ique tudo vos 
digo , não desgosta dos estourndos, n c.rjn jerarchia 
Yós pertenceis, A(hcrti agora por derradeiro, que se 
o folhet im niio fora cssignado , era caso de um puxt10 
d'orelbas (li th'ral , se ho por intendido) , assim , da­
mos-vos só este beliscuo, com o qual vos certificamos 
a nossa boa vontade, e a conta e peso em que temos 
o vossa pesson, 11 quem Deus guardo. » 

São pas~adus duas semanas depois das promessas de 
pontualidade fcilus pelo Pharol , e o num. /i.7 sem 
apparecer ! O pharol de Alexandria foi nmn das sele 
maravilhas do mundo, este é a marn,i!ba unica <lo 
paiz das lcsmos, porque a todas \'e11ce na lent!dJo es­
candalosa com quo se arra~ta , e 1111 rcima scdiça que 
largam as su::s notic:ius de tornu-v iagcrn ensacadas nn 
revisla da semana , cuja chronologiu est6 jll hoje tílo 
perdidél, que potle muito bem a tal rc,i,ta ~er da se­
mana <los nove dias, sem os leitores darem po?" tal! 

Emprnsamos pois o Pharol, por parte dos as~ig­
nantes , para nos d:ir exp!icaç~cs a e~tc rc~pcito, ou 
rnliio mude-se, e \Íl allumiar os na1egantes <lo mar 
negro , quando c~ti 1 e r guiado ..• 

O num. 2 da Hevista Popular traz uma chroni<'a, 
~emanai , a que scrú difficil assi~nar o logar que lhe 
compete, e11lrc a tor rcute d.is sem~nhrrius e dj?sconcha­
vos qce ahi anda zomb;indo <la represa que a criticn 
tenta por- lhe. En~ôssa t'm l1;do o rigor da palovra , 
cenc!ue dcscre,endo uma scen.1 tri~ti~~rma pas~ada cm 
certa agoa turludo, que por trazer vi~os de caso acon­
tecido , rPpu~na ás convemc11cius e prnlicas da im­
prensa, e nlé li dclicadesa do bom <'Scriplor. V em 
assig11a<la pol' .n1.1.i,;s; e diz-se que silo os do Pharol 
que vem paro o Popular escarnecer dos assignantcs 
d' ella , que lhe fazem sombra. A~sim parece. Dros 
nos livre por(•m de commettcrmos a injustiça <le at­
tribuir similhaole massamorda ás atiladas pennas que 
redigem o jornal incPrto . . . nas suns npparições. 

Estamos hoje na mesma intullução de que a respei­
to do Jardim das Damos nns queixnmos na chronica 
passada ! O folheti m da Recolação tambem é nssigua­
do pelo nome uaplismal do scu mui habil e cpigrnm­
mntico escrrptor. As ioconienicr~cias deste pcsi.imo e 
v<1 idoso costume ja as nolámeis. Temos pois de recor­
rer outra ,·cz á coslumeira monarc/iica dos compri­
mentos. n Cidadão Lopes ele )Jcndonça . Amiso. Nós 
o barl'lo de Alft:11im vos enviamos muito saudar . co­
mo o bom e leal folhelin istu que sois. Por quanto 
vimos na vossa cscriplura do sobbado passadG, umas 
palavras mur cquivoras e alopardadas ácerca ,.dos ~u­
perlstivos usados por um nosso e criptor de grnnclc 
3UCloridade. sabede , que isso podem os invejosos nl­
tribuir ovindicta que tomais, pur rns elle não ter ap­
plicado niuda nenhum <los toes superlativos. Se i~to 
ussim f6rn, 'l'~c ia! 11<io é, .Jir-vos-bia que elltive~nis 

Em quanto o X do Zacuto rcpo11surn, por ter con­
cedido entrada franca no seu folheti m no 1f!"cheologus 
Lusitanus, paro dar a!gumas reprcscnl~\ôes de uma 
e~pcc.e de comedia , intitulada a Judiaria e a Medi­
cina , sahiu o salle:il-o de bruços, n'alguns jornt1t'S 
politicos dôta ca11ital, um homem rairnso, finginJo 
de medico , e nrv1 rando-se em juiz conservador dos 
parvoíces alheins. O' X da rn inh'alma . a el:e ! A re­
ceita ln anda 110 vade meum <lc que o outro dia fu\lo­
mos, a saber: -prendel-o, amarrur-lhe o focinho, e 
acabal-o ! Cousa notavel, estes nossos focultati vos , e;o 
escrevendo uns contra os outros, sllo uns selvagens co-
mo se nno póde fazer idéa sem os ler, como servirá 
de amostra a correspoodencia o que nos referimos. 

Quasi offtrmaramos que ha todas os semanas uin 

acontecimento littcrorio para os noshOS annacs - e que 
o .que foltu l: 1piero os trnga f.l imprensa. O de que 
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, seria para uma rh1 onica iotcira , 
se os lcilorcs !Trcsscm rebtnrios acadcmicos nesta 
secção do• jor es, que na verdade reconhecemos im­
propria para acs galhardias. Fallamos da leitura do 
drnma C - , do Sr. A. F. de Cnstilho, feita esta 
noite, perante uma reunião de muitos dos no~sos me­
lhores poetas, lillcratos e jornalistas. A iniprcnsa lit­
tcrarin e política estnva alli representada, como tal­
vez uunca se visse n'uma reunião particular. A Uevis­
ta Unii-ersal, o f>harol, a Epoca, o Zacuto, o Estan­
darte e a Nação, lá esta\'am por seus redaclores. O 
auctor e o drama bem eram dignos de lilo nobre cor­
tejo. 

Pennn mais compelente (a mais dramatica do nos­
so Portugal) se esl,1rá já agora aparand, para palen­
lear os merilos do drama -que isso 01\0 ousnramos 
nós. Diremos com ludo, que peça assim cscriptu niio 
tem semelhante o nosso reperlorio. Pal11rn1s e versos 
postos na boccn de Cumôes, só ao Sr. Castilho cm da­
do fazei-o com tão pasmoso exilo, como o que já o 
Sr. Garrett hnvia logr:1do no seu pormn. 

O nulo da boa estreia representado 110 2.º aclo, 1l 

''inganç:i que o Camões tira dos cor~ezàos 

«Com pala1ras mais duras que cleganlcs. » 

na presença mesmo de el-rei , no 4.0 aclo, e todo o 
5.º, são de um primor inimilavcl. 

),)os dL'naires e poesia do cstillo, bnstn dizermos 
que é do Sr. Castilho. Da Ili, com o só trubalho de co­
piai-os, se poclcriam tirar mai~ do cem ,·ersos heroi­
cos, perfeitos! 

O drama foi ainda realçado pela cxcellcnte leitura 
que <lcllc fez o Sr. Alexnndre de Castilho. Heconhe­
cido como um dos mais distinclos actorcs dos thcatros 
pri1·ndos da Thalia r. das Larangeiras , o Sr. Alexan­
dre de Castilho, foz a leitura deste drt1ma , que du­
rou perto de 6 horas, por modo que se nlo podia de­
sejar mais. 

Alguns dos poetas presentes, mnniícstnrnm o gosto 
que teriam de representar este drama, dcscmpe111iado 
por cllcs na T/1alia. Se vingar o projccto , que bella 
noite essa ! 

Temos o cathalogar com o rncrcciclo rlogio mais 
dois folhetini~tas, ambos de oplima ''oraçào para a 
C()t1Sa - o do Jornal dos Facultatiws militares, e o 
Ashaveru.s do Jardim das Damas. 

O primeiro re,cla que é de m'.10 já assente e ex· 
pcrimentada 110 ollicio. Tem bocadinhos de um snbor 
mui appctitoso , e períodos cunhados com tod11 n liga 
que admitte a moeda corrente no mcrc:ido folhetinís­
tico- mercado onde \'ergonhosamenlc correm tantos 
p11 lacos fo lsos . . . 

O Ashavcrus posto mostre entra r com passo incer­
to, vai bem , gostámos muito - dize-mo-lo com toda 
a ingenuidade. E tanto que pedimos licença para lbc 
bradar como áqucll'outro (que pelo nome dere ser seu 
p~rcn•,·)- cami11ha .1 caminha! caminho! 

Entre oulrai poJi,Jczes que eoCárnos nesta rr.ti$la do 
Jardim, apontar •mos a1p1rlla em que o rscr: plot a I­
ludindo ao nosso titulo de barão, não o toma por p~<'u­
donymo, antes dá a entender que lhe parece proprio 
e ellistcntc. Por este só trnço se conhece que o Asha· 
verus é pessoa de boa companhia, de delicadeza e dis­
cripção , porque um pscudonymo oa imprensa deve-s~ 
respeitar tanto como um dominó n'um baile masqw!. 

Agora depois dc~lns corlezias que nos mereceu o 
di3no successor dos Sa/lustios macarronicos, lhe dire­
mos que foi mal iuíormado por -quem lhe disse qul' 
nós foramos preso , e logo n'uma igreja! Nós preso! 
só se fór pelo beiço . . . isso lá lemos estado muitns 
'ezes - é o nosso fraco. Cremos que o urbaníssimo 
rollcga não nos quiz, com a invenção daquella ancc­
dota, confundir com outro individuo, porque frka com­
par<?çào que de certo não merecemos. Até b. primeira. 

Domingo ha uma bta de igreja, feita pelo Sr. 
Manuel Luiz, c11m~ista do Rocio, mas uuo sabemos a 
que proposito; só sim que dá bodo aos pobres, quo 
se diz conslarú de nm monstruoso pão q11entc de dez 
arrobas, com um barril de manteiga drnt ro ! 

Lemos. não nos lembra :igora em que jornal poli:. 
t:co, uma oarraçllo das uhimas ins0lencias proticadas 
pelo prior de S. ~1amede, confirmando tudo qur n TC$­

peito d'rllc Mticiámos. E anda ainda solto este furio~o. 
cm cujo lombo o proprio Christo teria csfanic·ndo o 
azorrague com que sacudiu do templo os vendilhões 
perros ! 
A~ ~cssões da Liga foram suspensos officinlmcnte: 

tracta-sc porém de remover os obstaculos que deram 
moti110 a esta resolução ministerial-o que teidavia ja 
nos rai tardando. l\'ilo temos por ora lullado n'islo, 
ruas andamo-nos a encher de rasào, e depois ... guar­
da debaixo! O nosrn ahiçoreiro já nos entregou o tes­
tamento da vim·a do Homem das Botas. Dalo·hemos 
para a semana , que é longo. 

Barão de Al{mim. 

NOTJCIAS. 

FlJ~DOS PUBLICOS. . 
Em 26 de Marro . 

PRAÇ\ DE LJSBOA. 

Ne dia 26 de Ma1ço o preço dos fundos foi o seguinte : 
Compra Venda 
2J'OGO 2$0 io 

16 20 
Notas do Ilunco de J,isboá ...... . 
Trcs operações ................ . 

5 1 52 
41 42 
10 12 m. f. 

6 3 
88 9() 

lnscripçõcs de 5 pnr cento ....... . 
Oitas de 4 11or cento ...........• 
Papel-moeda .. ............... . . 
Ti tu los autigos ( azucs) .... ...... . 
&crip'.ot para as 11f111i:Pg~s •••.• 
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Na 6.• parte .• 
Acções do BJnco de Portugal . ... . 
Ditas das Lezirias ... ........... . 
Dilas -Seguro Firmeza ......... . 
Ditas- Fidelidade ... ... ....... . 
Ditas-Omnibus ........ ...... . 
Ditas-Pescarias . . ............ . 
Ditas- Vapores tio Téjo ...... .. . 
Dilas- União Commcrcial ...... . 
Ditas - Fiaçiio e Tecidos . ....... . 
Ditas - Valla d'Azamliuja ..... . . 

85 SG 
465$000 470$000 
310,5000 3~5,;)000 
340$000 34ã$000 
300$000 310$000 
103000 15,.aooo 
28,f OOO 30$000 
2~$000 25,fOOO 
60$000 61~000 

!00$000 120$000 
t 00,3'000 por actão 
395,;)000 400$000 Confiança Nacional .••.... 

Obras Publicas. . . . . . . . . . . . ... 3 a 3 l p Jr e. , 

ALFAXDEGA DO TCRHElRO . 

ll1011i111ento do1 ccreac1 de 1 G a 22 de jJarço dt 18 i9. 

Trigo Cc1•atla .. , Milho 
1 

Cc1;idJ 
-- -
moio~ alq.' moios alq.' moios alq.• moiosl alq.' 
------------ ----

Rolrada • ..... . 961 50 (j i 4S - 12 4 4l 
Despacho ...... 719 26 17 42 14 47 20 22 

------------ lõ71-;3 Existencia ...... 7256 20 183i S'I- 820. 14 
-

Prrços ... . ... . . HO a G80 2 tO a 260 300 a 350 '.HO a 320 

C.UIBIOS I:\1 LISBOA. 

Em 2+ de ~f.irto 

Cambin1 Cntado Dinhoiro P<1p1I 1.'f!ccl~ado 
!:3 Londres 30 d. v. .... 53 

" 60 d. v. . . . • 53 7 oi t. 
» 90 d. v. .. . . 54 

l'ariz 100 d. d. . . . 52& 
» 3 d. ... . . . . 53 ·~ 

Jlamburi;o 3 m. d . 48 
Amsteràam .. dito . . 42 
Gcno1a . ..... dito . . 50i> 
Yieona . ..... dito .. 400 
Triesle . . .... dito .. 400 
l.iorne .... . drlo . . 140 
Napolcs .... dito .. 750 
Madrid 15 d. 1• ... . . 920 
Cadiz 15 d. v •.•.•• 9:.!0 
J•orto 8 d. T .• • •• • i P· e. 

F(JNDOS ~\1 J.ONDRES . 

En1•ti d1 Março . 

INGLBlES. 

tl3 7 oil. 
~4 

Consehdados de l por cento . . • . • . . . 90 7 01t. 

Consolidados . . . . . . • . ~ . . . . . . !lO 3 cit. 
Reduzidos de l p~r cenlu . . . . . 

l!-c 3 por ccnlu ...... . . 

l:!STRANGllllWS. 

I'urlugue1e3 t.ie 3 pr· r cento .. 
" 4 por Ct'lllO ll . 27 2S 

Jlespanhocs de 5 pur cento !(; 

" 3 por ce11to 29 

DrHileiros do S por cenlo f 82! . 
• dito 1829 183!) • 

Pc<:as de 8$000. . . 
Ouças hcspanholas. 
~ ohcr anos . . . . . . 
Ouro ccrcca1lo .... 
ll ito cm barra . . . . 
Patacas hcspanholas . 
Dilas bra1iltiras. 
Dilas mexicanas. 
!'rata em barr~ 

UllTAl:S. 

A.VISO. 

C(
0 

-.;-. a 
7$980 

H-$1i70 
4$<f90 
f$940 

25 
920 
920 
920 

2S 

83 

Venda 
8$000 

14.$600 
4J'500 
1;3970 

26 
9:l3 
923 
923 

'Participa-se a todos os Srs. Assi~nnnlcs das pro­
' incius, que os Agentes u quem se devem dirigir, e 
cnlr.cgnr qualquer quantia p<:ilcnccntc uo jornal são os 
scgui11tcs : 

S. Lourenço <lo Bairro Minlhlda, correspondente 
em A1ciro, José Simões de Pai1a. -1\Iidõe~. cm \'i­
zcu, A nlonio da Silra. - Mialhada, Comlei:cn, Ten­
tugal, cm • Coimbra, Jos~ Joicc. - Alcrnqucr, em 
\"i lia Franca de Xira, D. l\foiia Jac.inllrn Salgudo. -
S. l\Jiguel, Poula Delgada, Filippc Morin Be~sone. -
Fuudilo , Guarda , l\fanguolde, ua Covilhã , Antonio 
Joaquim da Silva Juuior. - Cnslro Verde, Campo 
l\Joior, cm Portalegre , JoilO Anosl~cio Dias Grande. 
- An;rra, Terceira, Frederico Ferreira Campos. -
Villa Nova <le l\Iilfonles, Odemira, Campo de Ouri­
que, cm Sines, Joaquim Pires de !\)altos. -Quiaios, 
Alhadas, Maiorca, Cadimo, na Figueira, Ignacio Fcr­
nondcs Coelho. - Soure, Pombal , Marinha Grande , 
cm Leiria, Miguel Jooquim Leilão. - Penha Garcia, 
ldanha Norn, Pena l\Jacôr, Sigura, Hosmaninhol, Sar­
zcdas, Alpcdrinba, cm Cn,lcllo Branco, Francisco Jo­
sé Mourua. - Ül'ar, Oliveira de Azcmeis, na Feira, 
Bernardo José Corr~a de Sá. - Ponte de Lima, Vian­
na <lo Castello, Viannn <lo Minho, cm Yianna, Luiz 
l\Junucl J\1011leiro. - Freixns, cm J'tlira11della, Josó 
Ucrnardo 'Pinto Saraiva. - Povoa do Lanhoso, em Bra­
i::n, Jor10 Antonio d'OliYcira Hrnga. - Portel, Serpa, 
V ilia <le Frades, cm Ill>ja, Jos<: Uicca. - Peniche, 
cm Altou~uia da Dal~a , Francisco l'llanud Y clloso du 
Horto. - Fayal, Manuel Ahcs Guerra. -Olhüo, Lou­
lé, cm Faro,· José Bento Dias Ferreira. -1\Jonte Ale­
gre, cm Chaves, João <lc Sousa Piuto de Darros. -
Funchal , Madeira, Goulde Houpc & e.• - Villa No­
va de Portimão, Alcanlarilho, em Logos, Januario 
José Simões. - Esposc11dc, cm Darcellos, l1rancisco 
José Pereira Draga. - Alpolhào, cm Estremoz, Joa­
quim Felizardo da Cunha Ozorio. 
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